
RUA PARDIif CALdGERAS 

Lei n2 1038 de 03-12-1953 

Eormada por rua sem denominação do CamLuí 

Início na rua Santos Dumont 

Término na rua Barão de AtaliLa 

C amLuí 

OLs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Antonio Mendonça de Barros. 

PANDIií CALÕGERAS 

João Pandiá Calógcras nasceu no Rio de Janeiro em 19-Òunho- 

I87O e faleceu em Petrópolis em 21-abril-1934-» Era filho de Michel €;alo_ 

geras e Júlia Ralli Calógeras e foi casado com Elisa da Silva Guimarães, 

não deixando descendência. Recebeu educação de seus avos e professores 

particulares. Aos 14 anos, prestou, de uma só vez, todos os exames para 

ingresso no Colégio Pedro II. Posteriormente, matriculou-se na Escola de 

Ouro Preto, Minas Gerais, formando-se em 1889, e pelas distinções obti- 

das nas provas, ganhou como prêmio umarriagem à Europa. Exerceu inúme- 

ros cargos públicos, entre os quais o de engenheiro do Estado de Minas 

Gerais e Consultou Técnico da Secretaria da Agricultura. Em 1897 foi e_ 

leito deputado por Minas Gerais. Reeleito em 1903, teve seu mandato re_ 

novado até 1914. Integrou,em 1906, a delegação do Brasil junto a 3a. 

Conferência Pan Americana, no Rio de Janeiro. Em 1910, foi designado de_ 

legado do Brasil à 4a. Conferência Pau Americana, em Buenos Aires, não 

participando da mesma. No governo Wenceslau Braz ocupou a Pasta da Agri 

cultura, Indústria e Comércio. Reorganizou o Ministério, estudou o alço 

ol como sucedâneo à gasolina, tendo em vista as dificuldades decorren- 

tes da guerra na Europa. Em junho de 1916, assume a rasta da hazenda, 

que deixou em 10-julho-1917. Integrou, em 1916, o Congresso Financeiro 

Pan Americano, reunido em Buenos Aires, constituindo—se na principal íi 

gura do evento. Eez parte, da delegação brasileira a Conferência da Paz 

de Versailles, enfrentando com destemor o francês Georges Ciemenceau, 

que teimava em negar às nações pequenas o direito de voto. Em 1919,che 

fiou, na Inglaterra, a Missão Comercial Brasileira. Ea Europa, e surprjL 

endido com sua designação para o cargo de Ministro da uuerra, primc-^r 

e único civil a exercer essa função na Republica. Calógeras reorganizou 

o exército, deu novo rumo à instrução, consolidou a disciplina e presti. 

-gio ao Estado—maior. Porém, sua maior obra, que perdura ate nossos dias 

foi a construção de quartéis, que então nao existia. Presidiu a Liga b- 

leitoral Católica e o Conselho do Colégio Machenzie. Deixando a Pasta d; 

Guerra, embarcou para a Europa, ja industrial e jornalista e afastado 

para sempre da política. Ainda assim, Minas o elegeu âeu representem te 

na Constituinte de 1934, oportunidade que teve o maior número de votos, 

que até então, um deputado atingira no Brasil. Eao chegou a assinar ^ 

nova Constituição, pois faleceu, sendo sepultado com o burel dos fran- 

ciscanos, como fora seu desejo. Estava pobre, como sempre vivera-, bm 

1932, se colocou ao lado dos paulistas. 
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Lei n. Í03S5 cie 3 ele Dezembro ele 19-53 
Dá o nome de "Pandiá Calógcras" a uma rua da cidade 

A Câmara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

^r-jtro 1 O __ Fica denominada "Rua Pandiá Calógcras" a via publica que 
se inicia na Rua Santos Dumont (prolongamento) e termina na Rua Barao oe Ata- 
liba, no loteamento dos Srs. Ti to Carlos Pereira Filho e Joaquim Pereira. 

Artigo 2.° —Esta Lei entrará em vigor m data de sua publicação, revogadas 
• as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 3 de dezembro de 1953. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 

Publicada no Departamento <io Expediente da Prefeitura Municipal, em 3 
de dezembro de 1953. 0 biretor; 

Adtnar Maia 
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Üüas de Campinas 

;; ^Trabalho de ALAOR MAITA GUIMARÃES) 
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i: -.(Começa rua Santos, s 
í IDumoAt ■ (prolongamento) re: e 
r termina na rua Barão de_A- 1 

r tibaia, no bairro do Canpui).. c 
A dbnominação ioi dada pe 1 

la Lei: número 1.038, ;de. .a. 
de Dezembro deilOSS- c-Tem 
lè-metnS^de ilargura. • 

Dados .'Biográficos: O- en- 
aenheiro, historiador e eco- 
nomista dr. João Pandiá Ca- 
IcÉeras, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro aosJ9_âe-Ju.- 
nho de.XSJO, e faleceu em 

" Fèlropolis aos 21-de- Abwl 
dte 1934. Na infancia nao 

| freqüentou escolas, rece- 
i bendo instrução de seus a- 
i vós- e professores particu- 
: lares.-Aos 14 anos, de uma 
r só . vez prestou todos os e- 
■ xambs preparatórios no "Co.e 

gio Pfedro II. Cursou, após 
i a Escola de Ouro Preto, Mi- 

rias, formando-se em 1889, 
. e tendo obtido distinção em 
' tôdas as provas,, ganhou co- 

-mo prêmio juma viagem a 
; Europa. Exerceu -.inúmeros 
? cargos públicos e dentre eles 

os de .engehheirio do Es.t.ado de 
•Minas e consultor . técnico da 
Secretaria da Agricijltura. 
Em 1897 é "bleito deputado 
por .'Minas Gerais, tendo as- 

sento no Senado Federal, Re 
eleito em 1903, -teve seu 
mandatd renovado até o ano 
de 1914. Fm 1910, tomou par 
te na conferência Pan-Ame- 
ricana de -Buenos Aires, co- 
mo -delegado do Brasil. Du- 
rante o . Governo de. Vences- 
lau Brás,. no momento úiais 
difícil para as finanças bra- 
sileiras. ocupou a pasta da Fa 
zenda. Participou das con- 
versações de. Pas, em Ver- 
salhes em 1918. No Governo 
Epitacio Pessoa, em 1919, 
quando chefiava na Ingla- 
terra a Missão Comercial 
Brasileira, foi ^surpreendido 
com sua nomeação para o.car 
go de Ministro da Guerra. Abandonou, após, a vida po-; 

.. lática, dedicando-se ao lorna-^ 
; lismp e a industria até 1933, - 
. quando doente, Minas .o ele- 

ge deputado a Constituinte 
i Nacional. Dentre suas obras. 
- "As Minas do Brásir — 
k "Problemas de Admihistra- 
s ção" — "industrias Brasüei- 
s" ras", e, como" historiador: "Po j 
e lítica Comercial do Impem 
  "Formação Histórica mo 
Brasil" — "Marquês de Barba 

'• cena". Deixou, também, tra- 
0 balhos ..sobre economia, fi-, 
- nanças e sociologia. 
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Ruas, Praças e Avenidas de Campinas 
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PANDIA CALÓGERAS 

Começa na rua Santos Dumont (prolongamento) e 
termina na rua Barão de Atibaia, no bairro do CambuO. 

A denominação foi dada pela Lei número 1.038, de 3 
de Dezembro de 1953. Tem 15 metros de largura. 

pn™DA??S '"«aAnedS: O engenheiro, historiador e 
" t , Pandiá Calógeras, nasceu na cidade 

» . de ffneiro aos 19 de Junho de 1870, e faleceu em Petropolis, aos 21 de abril de 1934. Na infanda não 

nrXf1 eSC®!as'1 «cebendo instrução de seus avós e 
£r~r Part,culares- Aos 14 anos, de uma só vez prestou todos os exames preparatórios no Colégio Pedro 
II. Cursou, apos, a Escola de Ouro Preto, Minas Gerais 
formando-se em 1889, e tendo obtido distinções em tô- 
das as provas, ganhou como prêmio uma viagem à Eu- 
ropa. Exerceu inúmeros cargos públicos e dentre eles, 

df engenheiro do Estado de Minas Gerais e Consultor 
técnico da Secretaria da Agricultura. Em vi887 é eleito 

Feder^í P Por Minas Gerais, tendo assento no Senado Federal Foi eleito em 1903, teve mandato renovado até 
o ano de 1914. Em 1910, tomou parte na «n^fêrlnda 
Pan-Amencana dg Buenos Aires, como Delegado do Bra 

mais dS da80»6™0 de Wenceslau Braz, no momento _ " f- ? finanças brasileiras, ocupou a Pasta da 
Ih^ em 1<ús mPOU das, conversações de paz, em Versa- ines, em 1,18. No governo Epitacio Pessoa, em 1919 ouan 

foi sÍrnreendidnlngIaterra 3 MÍSSão ComerdaI Brasileira, rol surpreendido com sua nomeação para o cargo de 
Ministro da Guen-a. Abandonou, após, a vida política 

d^ rW f0"8^^0 ío™aIisrno 6 a industrias, até 1933 quan- 
te NadOTkl^lntr?ralS 0 1f

egeu deputado à Constituin- 
do Brasil '^ProhiPm 

Sa a,Si destacam-se: "As minas 
nt-ociioi » Problemas de Administração", "Industrias 
fmp ^-Fo^r-0 í/f^dor: "Política Comercial do império , Eormaçao Histórica do Brasil" e "Marquês de 

Sn^se -JSSi ^ eC0n0mÍa' , 
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